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SERVIÇO SOCIAL E SAÚDE DA MULHER: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE
ASSISTENTES SOCIAIS RESIDENTES MULTIPROFISSIONAIS

NATÁLIA DEQUEIXES MUNIZ; ANDREZA OLIVEIRA BARROS

Introdução:  A  Residência  Multiprofissional  em  Saúde  é  uma  modalidade  de  pós-
graduação lato sensu que visa qualificar os profissionais por meio do ensino em serviço a
partir  dos  princípios  do  SUS.  O  Programa  de  Saúde  da  Mulher  insere  equipes
multiprofissionais de residentes no âmbito hospitalar para atuar diretamente com os
usuários e suas necessidades de saúde. Dentre as categorias, tem-se o assistente social,
que atua frente às múltiplas expressões da questão social, a fim de viabilizar e efetivar os
direitos sociais. Objetivo: Descrever a experiência de assistentes sociais residentes em
atenção  à  saúde  da  mulher.  Relato  de  experiência:   Relatar  a  experiência  de
assistentes sociais de um programa de residência multiprofissional de Saúde da Mulher,
durante  as  atividades  desenvolvidas  em  um  hospital  universitário  do  estado  do
Maranhão, de 2023 a 2024. No campo hospitalar, o assistente social integra a equipe
multiprofissional. A intervenção desse profissional na residência em saúde da mulher tem
ênfase na viabilização dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres cis, transexuais,
adolescentes,  gestantes  e  puérperas,  em  especial,  às  pessoas  em  situação  de
vulnerabilidade social. Público este que, enfrenta historicamente as violências de gênero,
que  culminam  na  violação  de  seus  direitos.  No  atendimento  em  saúde,  essas
manifestações requerem um trabalho articulado entre as equipes e a rede de proteção,
frente a situações como violência sexual, gravidez na adolescência, aborto legal, entrega
voluntária para adoção, e questões como a própria gestação de risco, acesso ao pré-natal,
ausência de cobertura da atenção em saúde nos territórios mais vulneráveis, abandono
socioafetivo,  fragilidade  da  rede  de  apoio,  desemprego  e  inacesso  a  benefícios  e
programas sociais.  Frente às  situações mencionadas e  aos determinantes  sociais  de
saúde-doença, o Assistente Social desenvolve ações de acolhimento, escuta qualificada,
educação  em  saúde,  orientações,  análise  de  caso  para  elaboração  de  relatórios,
encaminhamentos, articulação de rede, e outras. Conclusão: A inserção de assistentes
sociais na residência hospitalar, possibilita a qualificação e especialização na área, e a
compreensão acerca do desenvolvimento do trabalho frente às especificidades em saúde
da mulher. Assim, a relevância dessa especialização encontra-se por ir além da formação
teórica, a qual é alinhada com a prática na capacitação profissional.
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